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Santa Terezinha é um município
brasileiro localizado na Região

Geográfica Imediata de Patos, estado
da Paraíba. De acordo com o IBGE, no

ano de 2017 sua população foi
estimada em 4.573 habitantes. Área

territorial de 358 km². Integra a Região
Metropolitana de Patos. 
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Naturalidade - Patos PB
Nascimento: 8 de dezembro de 1900

Falecimento: 16 de maio de 1997
Atividades artísticas/culturais: poeta, repentista e cantador 

Odilon Nunes de Sá foi um dos mais importantes nomes da poesia popular na Paraíba. Era impecável no seu linguajar.
Seus versos são revestidos por uma atualidade constante podendo ser recitados em qualquer época.

Filho de Celso Nunes de Sá e Maria Nunes do Espírito Santo, aos 13 anos de idade, ficou órfão de pai e mãe, junto
com seus cinco irmãos menores, tendo que trabalhar desde muito jovem para garantir o sustento da família. Por

conta disso, não conseguiu continuar frequentando a escola. O próprio poeta contou detalhes sobre essa fase de sua
vida. “Como criança de poucas condições financeiras, tive que me contentar com o quarto ano primário, cujo grau

escolar representava uma grande conquista”.
Sua infância foi vivida na zona rural, onde trabalhou na agricultura. Mesmo em meio à dura rotina no campo,
encontrou tempo para aprender a tocar sanfona, adquirindo excelente prática no instrumento musical. Odilon

alegrava as noites do Sertão se apresentando e em troca ganhava um pouco de dinheiro. Em sua juventude, foi o
maior tocador da região das Espinharas. No entanto, percebeu ao longo do tempo que o que mais o fascinava era a

poesia, dom que descobriu desde criança.
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Em 1936, passou a exercer as profissões de tocador e cantador. O artista se apresentava nas feiras do
Sertão das Espinharas. No ano seguinte, levado pelas dificuldades da vida, foi para o interior da Bahia,
por onde ficou por dois anos, trabalhando com sua arte para conseguir se manter. Foi nessa época que

Odilon Nunes se firmou como poeta dos versos cantados, tendo aceitado um desafio com Manoel
Campina, que era na época o melhor poeta da Paraíba.

No ano de 1939, Odilon estava de volta ao Sertão das Espinharas, onde em 9 de novembro do mesmo
ano, se casou com Maria Camboim Nunes de Sá, com quem teve onze filhos: Natividade, Luís, Conceição,
Celso, Moisés, Raimundo, Socorro, Fátima, Terezinha, Arimatéia e Geraldo, que faleceu quando ainda era

criança.
Em busca do sucesso, o poeta fez apresentações em várias capitais brasileiras, entre elas João Pessoa,
Natal, Curitiba, Fortaleza, Belém, Salvador e São Paulo, onde também participou de diversos congressos

de violeiros e festivais de poesia popular.
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Natal, Curitiba, Fortaleza, Belém, Salvador e São Paulo, onde também participou de diversos congressos de

violeiros e festivais de poesia popular.
Em 1954, se apresentou em um festival junino realizado na sede social do Náutico Esporte Clube, em

Recife, oportunidade em que foi aplaudido de pé por todos da plateia, ao declamar algumas de suas belas
composições.

Em sintonia com tudo que era relacionado à poesia popular, Odilon esteve presente em diversos eventos
festivos do gênero, além de participar de programas nas Rádios Tabajara, em João Pessoa; Borborema, em

Campina Grande; e Espinharas, de Patos.
Retornou para a Bahia em 1960, onde cantou em várias cidades do estado. Ingressou na vida pública sendo

eleito vereador do município de Santa Terezinha, na Paraíba, dando significativa contribuição à cidade.
Odilon Nunes de Sá faleceu em Patos, onde residia desde 1980. Com sua morte, “a Paraíba perdeu um

ídolo da poesia”, conforme afirmou em versos o também poeta Edísio Soares Pequeno, bisneto do famoso
poeta Romano de Mãe-D’Água.
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OBRAS



Melhor Idade
Acho graça a mocidade
Não querer envelhecer

Velho ninguém quer ficar
Novo ninguém quer morrer
Sem ser velho ninguém vive

Bom é ser velho e viver.
(Odilon Nunes de Sá)




Obras



Obras
Sonhei que estava acordado; acordei, estava dormindo

Sonhei que estava acordado;
Acordei, tinha dormido.
Sonhei que tinha caído;

Acordei, estava andando.
Sonhei que estava chorando,

Acordei, estava sorrindo.
Sonhei que estava saindo;
Acordei, tinha chegado.

Sonhei que estava acordado;
Acordei, estava dormindo.

(Odilon Nunes de Sá)
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